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INTRODUÇÃO

ESTRUTURA PIRAMIDAL

· Achatamento

· Eliminação de postos de trabalho

· Equipe/Time

ESTUDO DAS TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO

· Científica
· Clássica

· Humanística

· Estruturalista

· Neoclássica

· Comportamental

· Sistêmica
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A MUDANÇA DA ADMINISTRAÇÃO

1. Velocidade do desenvolvimento

2. Mudança do perfil dos trabalhadores

· crescimento das cidades

· explosão populaciona

· devastação econômicas entre países

· competição de mercado mundial

FUTURO DA ADMINISTRAÇÃO

 Ambiente     -  interdependência

                           -  turbulência e incerteza

                           -  produção em massa

                           -  empresas complexas e multinacionais

· terceirização

 Característica Populacional  -  obsolescência profissional

· dinamismo criativo

 Valores      -  Carreira requer mais envolvimento e

                            comprometimento

 Organização  -  Força-tarefas de problemas envolvendo

                                grupos com habilidade projeto e não  

                                funções
 ( Motivação     -   Harmonia

                            -  Prazer pelo trabalho
ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA ADMINISTRAÇÃO
Pré História
Idade Média

Influência dos Filósofos Gregos
Sócrates - 470 a. C. - 399 a.C.          

Platão - 429 a.C. 347 a.C.

Aristóteles - 384 a.C. - 322 a.C.

Discurso de Sócrates: 


“ Sobre qualquer coisa que um homem possa presidir ele será se souber do que precisa e se for capaz de provê-lo, um bom presidente, quer tenha a direção de um coro, uma família, uma cidade ou um exercito”.

                                    A única coisa que sei , é que nada sei.

                                                                                      Sócrates

Influência da Organização da Igreja Católica


Sua organização hierárquica simples e eficiente pode operar satisfatoriamente sob o controle de uma só cabeça executiva, o Papa, cuja autoridade coordenadora mantém o conceito de hierarquia vigente na Igreja.


Essa estrutura da organização eclesiástica serviu de modelo para muitas organizações.

Influência da Organização Militar

Princípio de unidade de comando.

A escala hierárquica.

Autoridade delegada.

Napoleão ( 1769-1821) , o general mais autocrata da história militar, nunca deu uma ordem  sem  explicar o  seu objetivo e certificar-se  de  que  a  haviam  compreendido corretamente, pois a obediência cega jamais leva a uma execução inteligente de qualquer coisa.

INFLUÊNCIA DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL


1780 - 1860 - 1 ª . Revolução Industrial ou revolução do Carvão e do ferro.


1860 - 1914 - 2ª . Revolução Industrial ou revolução do aço e da eletricidade.

1ª. Revolução Industrial
1ª. Fase :  - Mecanização da indústria e agricultura

                 - Máquina de fiar.


     - Tear hidráulico.

                 - Tear mecânico.

Obs: Os grandes equipamentos substituem o homem e sua força muscular, o animal e a roda d’ água.  

2ª. Fase :    -  A aplicação da força motriz à indústria


       -  Máquina a vapor ( converteram as oficinas e fábricas ).


       -  Desenvolvimento da produção, dos transportes,das comunicações e da agricultura.

3ª.Fase :     -  O desenvolvimento do sistema fabril


       - O artesão e sua oficina deram lugar aos operários e suas fábricas.


       - Novas indústrias em detrimento a atividade rural.


       - Imigração do campo para próximo das indústrias.

4ª. Fase : - Acelerado crescimento dos transportes e comunicação 

                - Navegação a vapor. ( 1807 - Robert Fulton)

                - 1ª. Estrada de ferro com locomotivas a vapor. 1825 - Inglaterra )

                - Telégrafo elétrico. ( 1835 - Morse )

                - Telefone. ( 1876 - Graham Bell ) 

N.B. Define-se cada vez mais o controle capitalista sobre quase todos os ramos da atividade econômica.

2ª. Revolução Industrial

- desenvolvimento de novo processo de fabricação de aço (1856 );

- aperfeiçoamento do dínamo ( 1873 );

- invenção do motor de combustão ( 1873 - Daimler )

- a substituição do vapor pela eletricidade e derivados de petróleo;

- substituição do ferro pelo aço;

- construção do automóvel ( Alemanha -  Dainmler e Benz )

- melhoria do pneumático ( 1888 - Dunlop )

- inicio da produção do Automóvel modelo “T”  ( 1908 - Ford );

- primeira experiência do avião ( 1906 - Santos Dumont )

- fortalecimento das instituições de crédito;

- acumulação de capital pela fusão de pequenas oficinas;

- expansão da industrialização no mundo;

- transferência da habilidade do artesão para as máquinas;

- a força animal os músculos humanos deram lugar a potência das máquinas a vapor;

- primeiras tensões entre operários e os proprietários com intervenção do estado através de leis do trabalho;

- trabalho mecanicista.

Influência Dos Economistas Liberais

Newman - o Administrador deve ser uma combinação de qualidades como :

- Capacidade de previsões e cálculo.

- Perseverança e constância de propósitos.

- Discrição , decisão de caráter para dirigir e conhecimentos gerais.

Liberalismo econômico
- Livre concorrência.

- novo capitalismo através da produção em massa ( 1950)

ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA

Frederick Winslow Taylor ( 1856 - 1915 )

· nascido em Filadélfia  - família “quaker”

· criação rígida, disciplina, devoção ao trabalho e poupança

· iniciou como operário ( 1878 ), na Midvale Steel Co. passando a capataz, contramestre, chefe de oficina e engenheiro ( 1885 )

· em 1889 entrou na Bethlehen Steel Works.

Princípios:

- Atribuir a cada trabalhador a tarefa mais elevada;

- Solicitar produção nunca inferior ao padrão estabelecido;

- Atribuir remuneração por unidade de produção;

- Desenvolver :

Estudo cronometrado ( T & M ).

Tornou mecânico e repetitivo o trabalho operário ) Filme : Tempos Modernos)

Eliminou desperdício de esforço e tempo humano .

Instituiu prêmios de produção.

Melhorou a distribuição do trabalho e das responsabilidades.

Melhorou o adestramento”dos trabalhadores.

Criou ferramentas e métodos.

Taylor assegurava que as indústrias padeciam da vadiagem sistemática por parte dos operários que :

- acreditavam que o aumento da produção causaria desemprego;

- protegiam seus interesses gerais;

- haviam nas empresas, métodos empíricos de produção.

ADIMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA  constitui  na  combinação global de :

· ”Ciência , em lugar do empirismo.

· Harmonia , em vez da discórdia.

· Cooperação, não individualismo.

· Rendimento máximo , em lugar de produção reduzida.

· Desenvolvimento de cada homem, no sentido de alcançar maior eficiência e prosperidade”

PRINCIPAIS PRINCÍPIOS DA ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA

A prosperidade do patrão acompanha a prosperidade do empregado.

Organização Racional do Trabalho.

Divisão do Trabalho ( T&M ).

Supervisão funcional ( centralização de comando )

FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA

A . Objetivo principal da Administração:


Máxima prosperidade para o Patrão e empregador.

B. Identidade de interesse dos empregados e empregadores:


Empregados: altos salários


Empregadores : baixo custo

C. Influência da produção na prosperidade de empregados e empregadores:


Substituição de movimentos lentos por rápidos


Substituição do empírico pelo científico

D. Sistema de Iniciativa e Incentivo:


O operário não tem capacidade e meios de analisar seu trabalho e de estabelecer qual o processo ou método mais eficiente.

E. Princípios de Administração Científica:


Eliminar trabalho de improvisações e atuação empírica-prática;


Melhor seleção e preparo dos trabalhadores;


Controlar o trabalho para atender padrões;


Melhor distribuição de atribuições e responsabilidades.

G.Divisão do trabalho e especialização:


O empregado deveria executar mais de uma tarefa eliminando a execução única.

H. Supervisão funcional:


Organização linear ou militar extremamente centralizada, com um chefe comandando sub-chefes, que comandam grupos,...., até o nível dos operários.

HENRY LAURENCE GANTT
( 1861 –1919)

· Americano, engenheiro

· Estudou na John Hopkins University e no Stevens Institute of Tehnology

· Trabalhou com Taylor entre 1887 e 1902

· Dedicou-se a eficiência de produtividade.

· Voltou-se para aspecto psicológico e humanístico.


GANTT defendia que incentivos financeiros são um dos muitos fatores que influenciam o comportamento do empregado.

CONTRIBUIÇÕES DE GANTT 

1. Salário mínimo diário + gratificação por produção.

2. Gráfico de acompanhamento real X planejado.

3. Treinamento é uma responsabilidade administrativa.

4. Mais ênfase no serviço do que nos lucros.

FRANCK BUNKER GILBRETH
(1868 – 1924 )

· Engenheiro, americano. Acompanhou Taylor no interesse pelo esforço humano como meio de aumentar a produtividade.

· Baseou-se em medições reais e não em opiniões pessoais  ( “eu acho”)

· Eliminação do desperdício

· Menor tempo e de esforço

· Partiu do estudo de T & M  para desenvolver métodos para determinar ä melhor maneira de trabalhar

· Em 1904, em conjunto com sua esposa Lílian Moller Gilbreth

· ( 1878-1972) de formação em Psicologia e Administração, desenvolveu vários estudos

· Produtividade depende de método, equipamento, atitude, oportunidades e ambiente físico

· Estudo de micromovimentos

HENRY FAYOL
1841 –1925

-Nasceu em Constantinopla e morreu em Paris

-Engenheiro de minas aos 19 anos

-Aos 25 anos foi Gerente de minas e aos 47 anos  Gerente geral.

-Dedicou sua vida à introdução de método científico.

-Taylor e Fayol se completam.

-Fayol parte seus estudo do Topo para a base e Taylor o inverso.

Seis funções básicas

Função Técnica (relacionadas com bens e serviços)

Função comercial (relacionadas com compra, venda e permuta)

Função financeira (relacionadas com a gerencia de capitais)

Função de Segurança (relacionadas com proteção de bens e pessoas)

Função Contábeis (relacionadas com as informações)

Função Administrativas (relacionadas com a integração das funções)

Conceito de Administração
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     PREVISÃO           ORGANIZAÇÃO           COMANDO            COORDENAÇÃO              CONTROLE

FUNÇÕES UNIVERSAIS SEGUNDO FAYOL

PREVISÃO

     Envolve avaliação do futuro e aprovisionamento em função dele.  Unidade, continuidade, flexibilidade e precisão são os  aspectos  principais de um bom plano de ação.

ORGANIZAÇÃO

     Proporciona todas as coisas úteis ao funcionamento da empresa e pode ser dividida em organização material e   organização social.

COMANDO

      Leva a organização a funcionar. Seu objetivo é alcançar o  máximo retorno de todos os empregados no interesse dos  aspectos globais.

COORDENAÇÃO

      Harmoniza todas as atividades do negócio, facilitando seu  trabalho e seu sossego. Ela sincroniza coisas e ações em suas proporções certas e adapta os meios aos fins.

CONTROLE

      Consiste na verificação para certificar se todas as coisas  ocorrem em conformidade com o plano adotado, as instruções  transmitidas e os princípios estabelecidos. O objetivo é localizar as fraquezas e erros no sentido de retificá-los e  prevenir a recorrência.

PRINCÍPIOS UNIVERSAIS DE FAYOL

1.Divisão do Trabalho: especialização dos trabalhadores e gerentes.

2.Autoridade e Responsabilidade: o direito de dar ordens e o poder de esperar obediência; responsabilidade com autoridade.

3.Disciplina: obediência, energia, comportamento e respeito

4.Unidade de Comando: Cada empregado deve receber ordens de apenas um superior.

5.Unidade de Direção:  caberá um plano para cada grupo de atividades que tenham o mesmo objetivo.

6.Subordinação dos Interesses Individuais aos Interesses Gerais.

7.Remuneração do Pessoal: Deve haver justa e garantida satisfação para os empregados e a organização.

8.Centralização: um conceito relativo (a centralização) que pode ser aplicado de acordo com as circunstâncias.

9.Cadeia Escalar: a linha de autoridade.

10.Ordem: um lugar para cada coisa e cada coisa em seu lugar.

11.Equidade: devoção do pessoal,bondade e justiça com os subordinados.

12.Estabilidade e duração ( num cargo) do pessoal: a rotação tem um impacto 

negativo sobre a eficiência da organização.

13.Iniciativa: a capacidade de visualizar um plano e assegurar seu sucesso.

14.Espírito de equipe: harmonia e união entre as pessoas são grandes forças para a organização

ESCOLA DE RELAÇÕES HUMANAS OU ESCOLA HUMANÍSTICA

Nasceu: Estados Unidos, Década de 1930 – Desenvolvimento da Psicologia do Trabalho
ORIGENS

1. A necessidade de ser humanizar e democratizar a Administração. ( libertação dos conceitos rígidos e mecanicista).

2. O desenvolvimento das ciências humanas. (psicologias e sociologia com a crescente influência intelectual)

3. As conclusões da Experiência de Hawtorne coordenada por Elton Mayo

1º.Experiência – 1923 – Filadélfia – segmento: têxtil

- Intervalo para descanso a critério do operário

- Resultado: aumento da produção e diminuição da rotatividade de 

  pessoal

2º. Experiência – 1927/1932 – Bairro Hawthorne – Chicago

     Coordenação de Elton Mayo

     Western Eletric Company (Indústria de equipamentos e componentes telefônicos)

     - Testes de iluminação

     - Objetivo: verificar condições físicas (fadiga, acidentes e rotação de pessoal)


Resultado: O fator fisiológico e menor que o psicológico
ABORDAGEM HUMANÍSTICA DA ADMINISTRAÇÃO
A Abordagem Humanística deslocou a atenção da máquina e da produção para o homem e seu grupo social.

A Abordagem humanística iniciou após a morte de Taylor (1915)

Observação:  Taylor    – 1856/1915

                      Gantt      -  1861/1919

                      Gilberth  – 1868/1924

                      Ford       – 1863/1947

                      Fayol      – 1841/1925

A Psicologia do trabalho veio preocupar-se com:

         - A análise do trabalho;

         - A adaptação do trabalhador ao trabalho;

         - A adaptação do trabalho ao trabalhador.

ESCOLA DAS RELAÇÕES HUMANAS

1º. Etapa – seleção científica de indivíduos

                   métodos de trabalho

2º. Etapa – aspectos pessoais e sociais do trabalho

                  aptidões e qualidades (habilidades e competências)

                  personalidades do trabalhador e do chefe

                  motivação e incentivos

                  relações interpessoais e sociais

LIDERANÇA
Liderança é a influência interpessoal exercida numa situação.
O líder deve ajudar o grupo a atingir os objetivos organizacionais e pessoais.
	AUTOCRÁTICA
	DEMOCRÁTICA
	LIBERAL

	Diretrizes fixadas pelo líder, sem a participação do grupo.
	Diretrizes debatidas e decididas pelo grupo com a assistência e estímulo do líder. 
	O grupo tem toda a liberdade para decidir, o líder participa minimamente.

	O líder determina as providências e as técnicas para a execução das tarefas, uma de cada vez, conforme a necessidade, sendo assim, imprevisíveis para o grupo.
	O grupo esboça as providências e técnicas para a execução das tarefas, solicitando aos líder aconselhamento quando necessário. Sempre que solicitado o líder oferece duas ou mais alternativas, provocando o debate no grupo.
	O líder tem uma participação limitada nos debates, apresentando materiais variados ao grupo, e fornecendo alguma informação se solicitada.

	O líder determina a tarefa a ser executada e qual o companheiro de trabalho de cada um.
	A divisão de tarefas fica à cargo do grupo e cada membro escolhe seus companheiros de trabalho.
	O líder não participa, tanto a divisão das tarefas quanto a escolha de companheiros fica a cargo do grupo.

	O líder é dominador e pessoal, tanto nos elogios quanto nas críticas ao trabalho de cada membro.
	O líder é um membro normal do grupo, porém sem encarregar-se muito das tarefas. É objetivo e limita-se aos fatos em suas críticas e elogios.
	O líder não avalia nem regula o curso dos acontecimentos. Quando perguntado, faz comentários irregulares sobre as atividades dos membros.


As primeiras experiências sobre liderança – Kurt Lewin - 1939 

4 grupos de meninos de 10 anos que pintavam murais e escultura de massas.

-
- Resultados:

a) Aplicada a  Liderança autocrática:

            Tensão – frustração – agressividade 

            O trabalho só se desenvolvia com a presença do líder

b) Aplicada a Liderança liberal:
              Produção medíocre, muita perda de tempo para 
              discussões corporativas e não do grupo.

c) Aplicada a Liderança Democrática:
              Formação de amizade e relacionamentos cordiais.
              Trabalho com rítimo suave e seguro.
              Grupo mais responsável, mesmo com ausência do líder.

Após trabalhos de Mayo e Lewin, a Teoria das Relações Humanas passou a defender a Liderança Democrática
Os recursos perenes para a verdadeira e total motivação indicam que os líderes devem assegurar os seguintes pontos, oferecendo condições para que as pessoas: 

· Sintam-se participantes, conectadas e orgulhosas quanto aos propósitos de suas áreas, unidades de negócio e empresa 

· um clima satisfatório no local de trabalho; uma política de benefícios que traga segurança ao trabalhador

· Tenham o treinamento e a capacitação para as tarefas que executam 

· Tenham as informações, equipamentos, ferramentas e materiais para o desempenho de seu trabalho 

· Tenham o reconhecimento emocional (reforço positivo) por resultados destacados que atingiram 

· Tenham a recompensa material proporcional à contribuição que trouxeram: salários, benefícios, bônus, prêmios, participações, etc. 

· Tenham a possibilidade de auto-realização, de crescer e de se desenvolver tanto como pessoas,  tanto como profissionais 

· Tenham a possibilidade de criar, influenciar e melhorar processos, relações e ambiente de trabalho 

· Sintam-se integrantes e participantes das equipes 

Integrando causas e efeitos, com ações perenes e voláteis, a motivação virá com toda a certeza, e com ela a correspondente contrapartida de dedicação, desempenho, entusiasmo e alegria.

ABORDAGEM NEOCLÁSSICA DA ADMINISTRAÇÃO

Embora a abordagem do comportamento influencie a teoria administrativa, a teoria clássica nunca deixou de subsistir.

O enfoque da organização como um sistema aberto identifica a departamentalização, a racionalização e a estruturação linear ou funcional.

A abordagem neoclássica nada mais é do que a redenção da Teoria Clássica, atualizada e redimensionada aos problemas administrativos atuais e ao tamanho das organizações de hoje.

Não é possível menosprezar Taylor e desacreditar sua Psicologia antiquada, pois ele partiu de objetivos sociais e não da engenharia ou do lucro.

Não é possível, também, esquecer Fayol, que desenvolveu a primeira abordagem racional de organização de empresa.

O surgimento da Teoria Neoclássica deu-se pelos estudos Individuais de: Peter F. Ducker, Ernet Dale, Harold Koontz, Cyril O’Donnell, William Newman, Ralph Davis, George Terry, MorrisHurley, Louis Allem, entre outros.

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DA TEORIA NEOCLÁSSICA DA ADMINISTRAÇÃO

1. Ênfase na Prática da Administração: busca de resultados concretos e palpáveis. A teoria só tem valor quando operacionalizada na prática.

2. Reafirmação Relativa dos Postulados Clássicos: Modernização a Teoria Clássica como: a estrutura organizativa; as relações de linha e assessoria; a autoridade e responsabilidade; a departamentalização e demais conceitos clássicos.

3. Ênfase nos Princípios  Clássicos de Administração: utilização de critérios mais ou menos elásticos para buscar soluções administrativa; discussão de princípios de como planejar, como organizar, como dirigir, como controlar etc.

Os princípios da Teoria Clássica estudadas por Fayol foram atualizadas e flexibilizado por seus seguidores.

Esses princípios deveriam atender a qualquer tipo de organização e não somente um segmento ( Industrial).

            Segundo a Conference Board são 11 os princípios:

1. Os objetivos da empresa e de seus elementos componentes devem ser claramente definidos. A organização deve ser simples e flexíveis.

2. As responsabilidades designadas para uma posição devem ser confinadas tanto quanto possível ao desempenho de uma simples função.

3. As funções devem ser designadas para as unidades  no sentido de alcançar mais eficiência.
4. Linhas claras de autoridade do topo até a base da organização e responsabilidade da base ao topo.

5. A responsabilidade deve ser sempre acompanhada  de correspondente autoridade.

6. A responsabilidade e a autoridade de cada posição devem ser claramente definidas por escrito.

7. A autoridade. Para tomar ou iniciar qualquer ação, deve ser delegada o mais próximo possível da cena de ação.

8. O número de níveis de autoridade deve restringir-se ao mínimo.

9. Há um limite quanto ao número de posições que pode ser

          eficientemente supervisionado por um  único indivíduo.

10.Cada indivíduo na organização deve reportar-se apenas a um

          único supervisor.

11.A responsabilidade da autoridade mais elevada para com os atos  de seus subordinados é absoluta.

4.       Ênfase nos Objetivos e nos Resultados: Toda organização existe para alcançar e produzir resultados. Os objetivos  são valores visados que se espera alcançar através da eficiência.

5.      Ecletismo da Teoria Neoclássica: Os autores neoclássicos absorveram conteúdo de quase todas as outras teorias  administrativas.

FUNÇÕES DO ADMINISTRADOR PARA OS NEOCLÁSSICOS

Planejamento

Organização

Direção

Controle

CENTRALIZAÇÃO  X  DESCENTRALIZAÇÃO
Organização Linear  -   defendida por Fayol
                                 -   centralização de autoridade

Organização Funcional  -  defendida por Taylor

                                       -  descentralização excessiva de autoridade

Organização Linha-Staff -  é uma variação da distribuição de autoridade

                                       -  segue de uma centralização para uma descentralização.


Influências

Importância das decisões

Tamanho da empresa

Nº . de funções

Complexidade das operações

Grau de necessidade e dependências entre setores

DESCENTRALIZAÇÃO
VANTAGENS
1.Chefes ficam mais próximos.

2.Soluções mais rápidas.

3.Aproveitamento do potencial dos funcionários.

4.Os altos funcionários concentram-se em assuntos e decisões mais importantes.

5.Redução da burocracia.

6.Definição transparente da missão da empresa.

DESVANTAGEM

1.Falta de uniformidade das decisões.

2.Não aproveitamento dos especialistas ( ficam na matriz).

3.Falta de chefes capacitados.

RESISTÊNCIAS

1.Tradição na empresa.

2.Estreita vigilância da gestão.

3.Custo com erros dos novos chefes.

4.Renda do poder em função da delegação.

5.Perda do prestígio em função da delegação.

6.Perda de contato pela competição interna.

7.Poder de controle sobre idéias ( todos idealizam)

UM CASO BEM SUCEDIDO :   A  GM fundada em 1910 por agrupamento de donos de pequenos negócios, foram substituídos por gerentes  profissionais em 1921 , por       decisão de Sloan, desenvolvendo  uma administração descentralizada   e  levando-a ao  pódio em 1º . Lugar na Industria Automobilística

DECORRÊNCIAS DA ABORDAGEM CLÁSSICA E NEOCLÁSSICA

As funções administrativa


        Planejamento                     Direção                            Organização                           Controle

PLANEJAMENTO

É
 a primeira função, por que serve de base para as demais. O planejamento é a função administrativa que determina antecipadamente o que se deve fazer e quais os objetivos que devem ser atingidos.

O planejamento implica fundamentalmente em traçar o futuro e alcançá-lo, iniciando pela determinação de objetivos a ser atingido.

CARACTERÍSTICAS DO PLANEJAMENTO

1.  É um processo permanente, e contínuo;

2.  É sempre voltado para o futuro;

3.  Visa a racionalidade de tomada de decisões;

4.  Visa selecionar entre várias alternativas um curso de ação;

5,  É sistêmico ( toda empresa);

6.  É iterativo (ambiente interno e externo);

7.  É uma técnica de alocação de recursos;

8.  É uma técnica cíclica (novos planejamentos);

9.  Interage com as demais funções administrativas;

10.É uma técnica de coordenação;

11.É uma técnica de mudança e inovação.

A HIERARQUIA DE OBJETIVOS PARA O PLANEJAMENTO

Objetivos
     Estabelecimento das finalidades empresariais

Políticas
     Guias para a ação administrativa

Diretrizes básicas
     Seleção de produto, do mercado, etc.

Metas
     Alvo a atingir a curto prazo pelas diversas áreas

Programas
     Atividades para atingir as metas

Normas e procedimentos
      Formas pelos quais os programas deverão ser executados e regras que cercam e que asseguram os procedimentos
TÉCNICAS RELACIONADAS AO PLANEJAMENTO

CRONOGRAMA 
Nas linhas são colocados os eventos planejados e nas colunas os períodos de tempo considerados como padrão.

É um gráfico de planejamento e controle.

PERT (Program Evaliation Review Technique)

Traduzido para português : Técnica de Revisão e Avaliação de

                                            Programas ou Projetos.

Indicação: quando utilizado múltiplas atividades ou eventos.
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ORGANIZAÇÃO

DEFINIÇÃO: 
A palavra organizar, na abordagem clássica e neoclássica está relacionada com:

1. Determinação de atividades necessárias para atingir os objetivos;

2. Agrupamento das atividades em um padrão;

3. Designação das atividades às específicas posições.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Aspecto vertical : dimensão escalar ou hierárquica

                             cadeia de comando

                             nº. de níveis

Aspecto horizontal: departamentalização

                                divisão de trabalho

                                órgão de linha e de staff

PRINCÍPIOS GERAIS DE ADMINISTRAÇÃO APLICADO À ORGANIZAÇÃO

1. Princípio da especialização na Organização.

2. Princípio da Definição Funcional.

3.Princípio da Paridade da Responsabilidade e Autoridade.

4. Princípio das Funções de “Staff”e de Linha.

5. Princípio Escalar

ORGANOGRAMA

É o gráfico que representa a estrutura formal

estrutura hierárquica

órgãos componentes da estrutura;

canais de comunicação entre órgãos;

ocupantes dos cargos (nomes:?)

FLUXOGRAMA

São gráficos que representam o fluxo ou seqüência de procedimentos e rotinas.

CARACTERÍSTICAS

Representam:  as unidades de trabalho

                         as ligações entre as unidades de trabalho

                         a seqüência de trabalho dentro de cada unidade

SÍMBOLOS

                     

                     Operação ou fase do processo


                     Transporte de um local para outro


                     Inspeção


                     Demora/Espera/Atraso


                     Parada para arquivo/Armazenamento provisório ou  permanente

DIREÇÃO
A função de direção se preocupa com que as operações sejam executadas e os objetivos atingidos.

Para dirigir subordinados é preciso motivar, comunicar e liderar.

A função de direção implica”em dizer o que fazer e conseguir que façam da melhor maneira”

A direção é um processo interpessoal que determina relações entre indivíduos.

AUTORIDADE E PODER

São  influência por meios de sanções, de persuasão, etc.

Poder: Implica em potencial para exercer influência.

Autoridade: Força aceita voluntariamente. Poder de comandar outros.

French e Raven, dois autores da Escola das Relações Humanas apontam 5 tipos de poder:

1. Poder de Recompensa: gratificações pelo desempenho.

2. Poder Coercitivo: uso excessivo que pode reduzir a motivação

3. Poder Legitimado: o grupo considera e respeita.

4. Poder de Referência: forte identificação com o grupo (+ - legitimado)

5. Poder de Perícia: baseado na capacidade e conhecimento do superior.

Princípios Gerais

1. Unidade de Comando: Prestar conta a uma só pessoa.

2. Delegação: Transferência de responsabilidade.

3. Amplitude de Controle: até 20 subordinados (desejável)

4. Coordenação ou relações Funcionais: Harmonização e comunicação.

CONTROLE

Formas de manter os participantes dentro dos padrões desejados.
Padronizar, medir e dirigir o desempenho

Proteger os bens organizacionais (roubos e desperdícios)

Padronizar a qualidade.

Limitar a autoridade.

Meios para atingir os objetivos da empresa

(1) Estabelecimento de padrões: comportamento do pessoal; orçamentos, custo, cronogramas,  retorno de investimento, filosofia e qualidade da empresa, posição do mercado, Imagem da empresa, treinamento de Recursos Humanos, Inovação e pesquisa, conservação patrimonial .

(2) Observação do desempenho: baseado nos dados históricos.

(3) Comparação do desempenho: observar os desvios das metas.

(4) Tomada de ação corretiva: determinação de quando, quanto, onde e como executar a correção.

TIPOS DE ESTRUTURAS

ORGANIZAÇÃO LINEAR
Características

Autoridade linear e única

Linhas formais e autoridade

Centralização das decisões

Aspectos piramidal

      Vantagens                                                     Desvantagens

Simples                                                            Sobrecarrega a chefia

Delimitação dos responsáveis                          Unidade de comando

Fácil implantação

Estável

Para pequenas empresas

ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL

Características

Autoridade dividida

Linhas diretas de comunicação

Descentralização das decisões

Ênfase na especialização

           Vantagens                                           Desvantagens

Máximo de especialização                     Perda de autoridade central

Melhor supervisão técnica                     Subordinação múltipla

Comunicação com as áreas                  Concorrência entre áreas

                                                              Tendência à tensão e conflitos

LINHA “STAFF”
É uma combinação entre Linear e Funcional
Característica

Fusão da linear e funcional

Separação dos órgãos executivos e de assessoria

Reserva de chefes

Vantagens

Assessoria especializada e inovadora

Desvantagens

Conflito entre os órgãos

DEPARTAMENTALIZAÇÃO

                                   Produtos ( higiene/limpeza/alimentos)

                                   Serviços (cobrança/cambio/cadastro/

                                                    financiamento/aplicações)

                                   Agrupamento por       Clientes (infantil/adulto)

                                                                      Processos (corte/estamparia/montagem)

                                                                      Projetos (engenharia/suprim./construção)

APO - ADMINISTRAÇÃO POR OBJETIVOS
Antes                 "preocupação com  "atividades-meio"

Hoje                   "preocupação com resultados (fins)."

 

Antes                  "como" administrar.

Hoje                    "porque" ou "para que" administrar.

Origem 

1954 - Peter Drucker

Livro: "Teoria da Administração por Objetivo”

Motivo: O empresário percebeu queda nos resultados e a necessidade de redução nos custos.

 
Características

(- objetivos anuais

 - definição clara dos objetivos comuns/gerais

 - definição das metas em conjunto (superiores e subordinados)

 - comparação dos resultados atingidos e esperados.

 
Observações para fixação de Objetivos

 

1. A  expressão "objetivo da empresa" é imprópria, pois ela não tem objetivos, metas ou planos. Representam os propósitos dos indivíduos.

2. Representam as necessidades  e interesses dos acionista, dos funcionários, dos clientes, ou do público em geral.

3. Os funcionários e demais funcionários possuem necessidades individuais declarados ou ocultos.

4. Os objetivos individuais não são sempre idênticos aos da empresa. O desafio da gerência é torna-los compatíveis.

Peter Drucker  e João Bosco Lodi identifica alvos para fixar objetivos de realização e de resultados:

1.     posição de mercado;

2.     inovação;

3.     produtividade; Hierarquia de Objetivos

4.     recursos físicos e financeiros;

5.     rentabilidade;

6.     desempenho e desenvolvimento dos executivos e demais níveis;

7.     responsabilidade pública e social;

8.     retorno do capital investido;

9.     estabilidade de ganhos anteriores

10. posição competitiva no mercado;

11. produtividade e os 

12. índices de eficiência;

 

Planejamento estratégico 

 
São constituídas de fases interligadas

  1. Apreciação do desenvolvimento da empresa: forças e limitações


- desempenho da administração


- mercado


- recursos


- produtividade


- organização

  2. Estabelecer o objetivo básico e o alvo estabelecido.


Avaliar o ambiente externo


Avaliar  as alternativas de ações


Preparo do plano estratégico 

Planejamento Tático

Após o desenvolvimento do planejamento estratégico deve ser trabalhado as áreas com mudanças organizacionais através de correções contínuas diante dos resultados:

 

-         Planejamento da organização

-         Planejamento do desenvolvimento produto-mercado

-         Planejamento de desenvolvimento de recursos

-         Planejamento de operações

-         Implementação dos planos

-         Controle e continuidade
 

TEORIA COMPORTAMENTAL DA ADMINISTRAÇÃO

A MOTIVAÇÃO HUMANA SEGUNDO A TEORIA COMPORTAMENTAL DA ADMINISTRAÇÃO

Tema básico na Teoria Behaviorista foi a motivação e tratada na Teoria Comportamental de forma inovadora aos conceitos da teoria administrativa.

A abordagem das Relações Humanas 
O elemento humano foi ignorado pelos escritores clássicos e a escola das Relações Humanas surgiu para desafiar os pensamentos desses escritores, humanizando e democratizando a Administração.

Também chamada de escola humanística a Teoria das Relações Humanas Industriais procurou desenvolver uma disciplina enfatizando a dimensão humana da administração aplicando a Psicologia e a Sociologia.

· experimento de Elton Mayo ( 1880 -1949 ) e outros foi desenvolvido em Chicago em 1927 na Western Eletric e chamou-se de “Estudis de Hawthorne”. 

Esses estudos procurou focalizar o efeito de várias variáveis, tais como : iluminação, calor, fadiga, layout, etc... sobre a produtividade em complemento a Teoria Clássica e a utilização da Psicologia e a Sociologia.

As conclusões mais importantes da Experiência de Hawthorne foram :

· Determinação do nível de produção por normas sociais e integração do indivíduo ao grupo.

· Os indivíduos não agem isoladamente, mas seguem o grupo.

· As recompensas e sanções impostas pelo grupo determinam o comportamento do indivíduo.

· O reconhecimento da existência de grupos informais bem estruturados.

· As relações humanas constituem as integrações entre pessoas e grupos.

· A importância do conteúdo do cargo no normas do indivíduo.

A abordagem de McGregor
Douglas MacGregor ( 1906-1964 ) foi o pioneiro na teoria da motivação humana, divulgando e popularizando a democrática.

Segundo sua teoria o homem possui várias necessidades que logo satisfeita uma, surge outra em seu lugar onde estão organizadas em níveis dentro de prioridades, importância e influência.

CONSEQUÊNCIAS
A insatisfação das necessidades fisiológicas traz conseqüências ao comportamento, como também, as de maior importância como a auto realização

A não satisfação das necessidades provoca Comportamento de não aceitação de responsabilidade, passividade, e portanto com barreiras a tudo na Administração.

Para MacGregor, o homem quando não atendidas suas necessidades torna-se doente, e não adiantará atender somente necessidades primárias como Fisiológicas. É preciso atender as necessidades do homem para tê-lo motivado.

Portanto, podemos concluir que algumas vezes uma campanha por aumentos salariais pode representar a compensação de outra necessidade não satisfeita.

A hierarquia das necessidades segundo Maslow
Abraham H. Maslow ( 1908-1970 ) apresenta a teoria da motivação segundo as necessidades humanas organizadas através de hierarquia demonstrada em uma pirâmide.

As necessidades do homem surgem pela premência ou importância e durante a não satisfação age e domina a vida consciente e centraliza a organização do comportamento.
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A hierarquia das necessidades, segundo Maslow
1- Necessidades fisiológicas: constituem o ponto inicial para o estudo da motivação, embora é inútil estabelecer uma lista de necessidades fundamentais. No entanto há necessidades fisiológicas que compensam outras do mesmo grupo. As necessidades mais comuns são : alimento, repouso, abrigo e sexo.

2- 
Necessidades de Segurança : significam a procura de estabilidade e a fuga ao perigo que surge depois de atendidas as fisiológicas. ( proteção contra doença , desemprego e roubo)

3- 
Necessidades de Associação : após satisfeitas as fisiológicas e as de segurança surgem as necessidade de amor, afeição e de participação e que sua ausência conduzem à falta de adaptação social. Dar e receber afeto, ter amigos são forças motivadoras do comportamento humano.

4- 
Necessidades de Estima : são originadas de desejos como auto confiança perante o mundo, independência e liberdade, realização, prestígio, poder, capacidade e utilidade.

     Sua frustração leva o homem a sentimento de inferioridade, fraqueza e desamparo  

     levando-o ao desânimo. ( orgulho, auto estima, progresso, confiança, reconhecimento, apreciação, admiração )

5- 
Necessidades de Auto -Realização : é expressada através do desejo da pessoa tornar-se sempre mais do que é , e de vir a ser tudo que pode ser.

A abordagem de Herzberg
Frederick Herzberg  salienta em seu estudo que a motivação dos empregados consiste no ambiente em que trabalha e as circunstância que o envolvem como as tarefas executada.

Existem tarefas que são prazerosas e outras desagradáveis, mas cabe lembrar que conceituá-las dependerá do funcionário que irá executa-la, pois qualquer função pode propiciar oportunidades de satisfação pessoal e de desenvolvimento profissional , e consequentemente poderosa força motivacional.

Herzberg define os fatores higiênicos e motivacionais como importantes para a motivação humana.

Higiênicas para expressar fatores preventivos e se destinam a remover fontes de insatisfação ao meio-ambiente e englobam :

  salários;

  prêmios;

  benefícios sociais;

  políticas de supervisão;

  clima de relações entre a direção e os empregados;

  regulamento interno ;

 áreas de trabalho, etc...

Motivacionais são os relacionados a execução das tarefas, ou seja, com o conteúdo do cargo e englobam :

  sentimentos de realizações;

  crescimento profissional ( oportunidade de promoção );

  reconhecimento profissional;

  enriquecimento das tarefas.

	Eliminar insatisfação não é criar satisfação


Herzberg propõe o enriquecimento das tarefas contrariamente a proposta de Frederick W. Taylor que dividiu o trabalho em tarefas limitadas e repetitivas. Para Herzberg enriquecimento representava eliminar a tarefa mais simples do seu cargo e adicionando tarefas mais complexas, oferecendo novos desafios e satisfação.

 HERZBERG                                                             

     


MASLOW

   NECESSIDADES

	MOTIVADORES - o trabalho
realização

reconhecimento

desafios
	AUTO

REALIZAÇÃO


	Reconhecimento

Auto aprovação

Desenvolvimento Profissional

	responsabilidades

desenvolvimento profissional
	EGO - STATUS

ESTIMA


	Recompensas Sociais e Profissionais

	
	ASSOCIAÇÃO/SOCIAIS


	Participação 

Interação

Aceitação

	HIGIENICOS - o ambiente
supervisão

condições do trabalho

relações interpessoais
	SEGURANÇA


	Segurança própria e familiar

Aposentadoria, Ass. Médica

Política Salarial

Higiene e Seg. Trabalho

	segurança

dinheiro
	FISIOLÓGICAS

BÁSICAS


	Abrigo, Fome, Sede, Conforto, Sexo


DOUGLAS McGREGOR
	TEORIA  “X”


	TEORIA  “Y”

	VISÃO DA TEÓRIA CLÁSSICA


	VISÃO  DA TEORIA COMPORTAMENTAL

	O homem é indolente por natureza. Trabalha o mínimo possível em troca de recompensas pecuniárias ou materiais ( homem econômico).
	O homem médio tem prazer inerente em trabalhar. O trabalho físico ou mental é uma atividade tão natural como outra qualquer.

	O homem caracteriza-se pela falta de ambição. Não gosta de assumir responsabilidades e prefere ser dirigido.
	As pessoas têm condições de assumir responsabilidades. 

	O homem é essencialmente egocêntrico e os seus objetivos pessoais geralmente são opostos aos da organização.
	A administração deve criar condições organizacionais e métodos que permitam atingir os objetivos pessoais e da organização.

	O homem é resistente a mudanças que poderiam afetar a sua segurança.
	O homem não é por si só passível ou resistente às necessidades da organização.

	O homem é incapaz de exercer o autocontrole e a autodisciplina e necessita de direcionamento da administração.
	A administração deve proporcionar treino para o homem  desenvolver a autodireção e autocontrole.


ESTILOS DE ADMINISTRAÇÃO
1. 
Teoria “X” e a Teoria “Y” de MacGregor
TEORIA  “X”

Nesta teoria MacGregor analisa o empregado diante do tratamento dado pelos Administradores, e portanto, com visão negativa da natureza do homem.

Busca pela contribuição das ciências físicas e da tecnologia para o benefício material da humanidade 

Focaliza a tarefa de aplicar e controlar a energia humana unicamente em direção aos objetivos da empresa  levando-nos a considerar como polemica , inadequada e incorreta e resumida em três aspectos:

a- 
A administração é responsável em organizar na empresa produtiva: o dinheiro, os materiais, os equipamentos e as pessoas.

b- 
A administração dirige os esforços das pessoas motivando-os, controlando suas ações e modificando seu comportamento para atender as necessidades da empresa.

c- 
A administração devem fazer com que as pessoas sejam persuadidas, recompensadas, punidas, corrigidas e controladas.

TEORIA “Y”

McGregor criou outro conjunto de suposições sobre o comportamento humano, baseando-se em Maslow chamando-a de Teoria “Y”

Busca pela contribuição das ciências humanas e sociais para fazer com que as organizações humanas se tornem mais eficientes.

a- 
A administração é responsável em organizar na empresa produtiva: o dinheiro, os materiais, os equipamentos e as pessoas.

b- 
As pessoas não são por natureza passíveis ou resistentes às necessidades da organização.

c- 
A administração é responsável em propiciar condições para que as pessoas estejam motivadas, desenvolva seu potencial e a capacidade de digirir.

d- 
A administração deve criar condições organizacionais e métodos que permitam atingir os objetivos pessoais e da organização.

Administrar é um processo de criar oportunidade, liberar potenciais, remover obstáculos, encorajar o crescimento, proporcionar orientação
O HOMEM ADMINISTRATIVO
O behaviorismo põe ênfase no “homem administrativo ao invés do homus economicus’.

No estudo da Administração encontramos teorias que enfatizam linhas de trabalho e de relação diferentes em sua essência e em seus reflexos de produtividade e de atendimento de necessidades pessoas e organizacionais.

Teoria Clássica - “ Homus economicus ”

Teoria das Relações Humanas - “ Homem Social ”

Teoria Administrativa - “ Maneira Satisfatória ”

Na Teoria Administrativa proporciona ao homem apenas a “Maneira Satisfatória” e não a melhor maneira de fazer um trabalho. Satisfazer e não otimizar. Obter o lucro adequado e não o máximo lucro. O preço razoável e não o preço ótimo.

BIBLIOGRAFIA
BACCARO, Archimedes, Introdução Geral à Administração - Administração Ontem e Hoje, Editora Vozes, Rio de Janeiro -1986

CURY, Antonio , Organização & Metodo s - Uma visão Holística, Editora Atlas, São Paulo - 1995

CHIAVENATO , Idalberto, Introdução à Teoria Geral da Administração. Editora MacGraw Hill, S.Paulo - 1980

CHIAVENATO , Idalberto, Recursos Humanos na Empresa, Editora Atlas- S.Paulo

FOGUEL, Sergio e SOUZA, Carlos Cesar , Desenvolvimento Organizacional, Editora Atlas- S.Paulo - 1978

LODI, João Bosco, História da Administração, Biblioteca Pioneira de Administração e Negócios, S.Paulo 

KWASNICKA, Eunice Lacava, Introdução à Administração, Editora Atlas - S.Paulo

MAXIMIANO, Antonio César Amaru, Teoria Geral da Administração – Da Revolução Urbana à Revolução Digital, Editora Atlas, São Paulo- 2004.

MAXIMIANO, Antonio César Amaru, Teoria Geral da Administração – Da Escola Científica à Competitividade na Economia Globalizada, Editora Atlas, São Paulo- 2004.

MOTTA, Fernando C. Prestes, Teoria Geral da Administração, Biblioteca Pioneira d Administração e Negócios - S.Paulo - 1986

ROBBINS, Stephen, O Processo Administrativo, Editora Atlas, S.Paulo

STONER, James  F. , Administração, Editora Prentice/Hall do Brasil, Rio de Janeiro - 1982

SMITH, Peter & DRAKE, Richard, Ciência do Comportamento na Indústria, Editora MacGraw Hill, S.Paulo - 1977

UHLMANN, Günter Wilhelm, Administração das Teorias Administrativas à Administração Aolicadas e Contemporânea, Editora FTD, S.Paulo – 1998.

� EMBED OrgPlusWOPX.4  ���





� EMBED OrgPlusWOPX.4  ���





Grupo 1


Luz intensiva


variável





Grupo 2


Luz intensiva


fixa


















































_1152817075.bin

_1152817111.bin

